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Defesa vê
tentativa de
intimidação

ParaoadvogadodeCelso
Araripe, Antônio Carlos
Fonseca,aprisãoéumaten-
tativa de intimidar o ex-ge-
rentedaestatal.“Existelon-
go procedimento para que
os aditivos sejam aprova-
dos. A interferência doCel-
so não era relevante ou de-
cisiva”, afirmou.
Fonseca afirmou ainda

que os valores apurados
como propina foram es-
pontaneamente apresen-
tados pelo réu na declara-
ção de Imposto de Renda.
JáoadvogadodeEduar-

do Freitas, Carlos Thomp-
son Flores, afirmou que a
defesadodonodaconsulto-
riaacusadaderepassarpro-
pina vai se manifestar no
devido tempo. “Vamos jun-
tar documentos que com-
provam que todos valores
repassados estão na mais
estrita legalidade”, disse.

GERENTE DA OBRA EM
VITÓRIA ESTÁ PRESO

RICARDO MEDEIROS

Sede da Petrobras em Vitória foi inaugurada em 2012. Segundo a Lava Jato, dela saíram pelo menos R$ 6,3 milhões em propina

Polícia Federal teve permissão para arrombar casa

Gerente foi demitido da estatal
Funcionário da Petrobras

há 28 anos, o engenheiro
mecânico Celso Araripe
D’Oliveira foi demitido da
estatal por justa causa. A in-
formaçãofoiconfirmadaon-
tempelaestatal.Oex-geren-
te foi transferido ontem do
RiodeJaneiroparaCuritiba,
ondepermaneceránacarce-
ragemdaPolícia Federal.

Durante quase três dé-
cadas na empresa, atuou
em importantes empreen-
dimentos no Rio de Janei-
ro, SantaCatarina, Paraná,
São Paulo e Espírito Santo.
Aqui, atuou na imple-

mentação de gasodutos
para Cabiúnas. Nomesmo
ano, chegou para atuar no
edifício sede da Petrobras.

Na obra da Reta da Pe-
nha, Araripe era o segundo
na hierarquia. Reporta-
va-se,apenas,aodiretor-ge-
ral, Maurício de Oliveira
Guedes, sediadonoRio.
No decreto de prisão,

Sérgio Moro mencionou
dois aditivos assinados por
ele.UmdeR$28,9milhões,
outro deR$ 41milhões.

“Pagamento teria ocor-
ridopelaintervençãofavo-
rável dele às empresas pa-
ra a celebração de aditivos
que aumentaram o custo
das obras”, disse o juiz.
Em 19 de junho, Arari-

pe foi rebaixado do cargo
por “quebra de confiança”
e transferido para Itabo-
raí, no Rio. Os advogados
negamquea função tenha
sido oferecida por parti-
dos políticos.

REPRODUÇÃO

“Quebra de confiança”
fez Araripe perder posto

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

O engenheiro mecânico
Celso Araripe D’Oliveira,
que atuou como gerente
de empreendimento da
sededaPetrobrasemVitó-
ria, foi preso, ontem, pela
Polícia Federal em seu
apartamento no Flamen-
go, Rio de Janeiro.
A prisão preventiva foi

decretada pelo juiz federal
Sérgio Moro. Ele baseou-se
em documentos que com-
provam,segundooMinisté-
rio Público Federal (MPF),
que Araripe recebeu R$ 1,4
milhãoempropinatantona

conta bancária pessoal
quanto na de familiares. A
investigação apontou que
Araripe receberia, ao todo,
R$3milhõesparaproviden-
ciar aditivos ao consórcio li-
deradopelaOdebrecht.
“Não tendo havido ain-

daa identificaçãocomple-
tadeseudestinofinal,per-
siste o risco de que os ga-
nhossejamlavadosoudis-
sipados”, frisouMoro.
Ontem pela manhã, o

gerente não atendeu aos
telefonemas dos policiais
federais e Moro chegou a
autorizar o arrombamen-
to do apartamento.

Quarenta e quatro dias
antesdodecreto,ojuizhavia
negado a prisão de Araripe
porentender,naocasião,au-
sência deprovas robustas.

“Nemmesmo a notorie-
dade da Lava Jato parece
tersidosuficienteparafrear
o impulso criminoso. Essa
constatação pode ser ilus-
trada pela existência de
prova documental da reali-
zaçãode repasses depropi-
naaCelsoAraripe,diretaou
indiretamenteparaosfami-
liaresdeste,durante2014”,
destaca a decisão deMoro,
assinada em29de julho.
A propina, segundo a in-

vestigação, foi paga aArari-
pe por meio da consultoria
SulBrasil/Freitas&Filho,do
Rio Grande do Sul. O con-
sórcio teria simulado a con-

trataçãodaempresaapenas
para repassar a propina.
O dono da empresa,

Eduardo Freitas Filho, é
aposentado da Petrobras.
Tambémréu,eleresponde
em liberdade.
De acordo coma denún-

cia, a Odebrecht prometeu
ao ex-diretor da Petrobras
Renato Duque e ao ex-ge-
rentedaestatalPedroBarus-
co,entre2006e2010,ocor-
respondente a 1% do valor
docontratooriginaldacons-
trução da sede na Reta da
Penha, de R$ 4,8 milhões.
Ao todo, pelomenosR$6,3
milhões forampagos.

ENTENDA O CASO

t O contrato
A sede da Petrobras em
Vitória foi construída por
consórcio formado por
Odebrecht, Camargo
Corrêa e Hochtief. A
estimativa inicial era
custar R$ 90 milhões. O
primeiro contrato,
assinado em 2007, foi de
R$ 486,1 milhões.

t Propina 1
Segundo a denúncia do
MPF, Renato Duque e
Pedro Barusco se
omitiram diante do
cartel das empreiteiras.
Em troca, pela obra de
Vitória, receberam R$
4,8 milhões em propina.
Ambos estão presos e
assinaram acordo de
delação premiada.

t Propina 2
Celso Araripe era o
responsável pelos aditivos.
Segundo a denúncia,
receberia R$ 3 milhões
para assinar aditivos de
interesse do consórcio. Na
gestão dele, houve um de
R$ 28 milhões e outro de
R$ 41 milhões.

t Família
O dinheiro chegou a
Araripe por meio de uma
empresa “sem estrutura”
para funcionar,
considerada de fachada.
A firma transferiu
dinheiro a ele, a esposa,
a uma irmã e a uma
sobrinha. Há
comprovantes de R$ 1,4
milhão recebidos.

PREVENÇÃO

“Não tendo havido a
identificação completa
do destino final (da
propina), persiste
risco de que os
ganhos sejam lavados
ou dissipados”

SÉRGIO MORO JUIZ
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LAVA JATO
JÁ DEIXA
RASTRO
POR AQUI
Complexo portuário e gasoduto
já foram citados por delatores

O juiz federal Sérgio
Moro usou o pagamento
depropinasnaobradoga-
soduto de Cacimbas I e II,
emLinhares, paradar cor-
po aodecreto deprisãodo
ex-ministro JoséDirceu.
AdelaçãodeMiltonPas-

cowitch foi crucial para a
prisão do ex-ministro. Em
seu acordo de delação pre-
miada,olobistacontouque
Dirceu era beneficiário de
negociatas realizadas pelo
entãodiretordeServiçosda
Petrobras, Renato Duque,

que teria ocupadoa função
por influência sua.
“O contrato de Cacim-

bas2precisouterumsobre-
valorde remuneraçãopara
quehouvesse adisponibili-
dadede recursosquedeve-
riam ser repassados a Dir-
ceu”, contou Pascowitch.
O delator contou ainda

que intermedioupropinas
a Dirceu de empresas co-
mo a Hope Recursos Hu-
manos e a Personal.
Na decisão, SérgioMoro

destacou que havia reparti-

GILDO LOYOLA / ARQUIVO

SBM confessou ter pagado propina durante o projeto da plataforma P-57

GILDO LOYOLA

çãomensaldepropinaentre
Dirceu, diretor e lobista.
“Cerca de R$ 500mil men-
sais eram entregues a Mil-
tonPascowitch.Dosvalores,
cercadeR$180milficariam
com FernandoMoura (em-
presárioassociadoaDirceu)
e o restante seria dividido
entreRenatoDuque(40%),
Dirceu (30%) e Pascowitch
(30%)”, frisouMoro.
O interesse da Engevix,

empresa que tocou o pro-
jeto de Cacimbas, em Dir-
ceu seria para obter facili-

taçãodecontratosdafirma
no exterior. Entre 2009 e
2011, a empresa repassou
R$ 900,9mil à consultoria
do ex-ministro
“RenatoDuque teria sido

nomeado por influência de
JoséDirceu e de associados
deste. Na divisão dos valo-
res, de propina dirigidos à
Diretora de Serviços, parte
caberia a José Dirceu e ao
seugrupo”, ressaltaMoro.
Além de Cacimbas e da

sede da Petrobras na Reta
daPenha,emVitória,aLava

Jato tambémrespingouem
outras obras e plataformas
da estatal no Estado. Pelo
menos R$ 170 milhões em
propinasemcontratosesta-
riamnamira da operação.
No Terminal Aquaviário

deAracruz,aMendesJunior
reveloupagamento deR$5
milhões em propina, cerca
de2,2%do contrato.
A SMB confessou propi-

nas sobre contratos das pla-
taformas P-57, a Cidade de
AnchietaeaFPSOCapixaba.
Ao todo,US$102milhões.

DIVULGAÇÃO

Obras de Cacimbas (Linhares) e de Barra do Riacho (Aracruz): citadas na Lava Jato

MENSALIDADE

500 mil
reais

Seriam repassados, da

obra de Cacimbas, no

Norte do Estado, e

divididos entre Dirceu e

seus aliados no esquema.


